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ATENÇÃO!


Como aviso esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Carta ao Leitor






Abençoados irmãos e irmãs! Venho em nome do nosso querido Mestre Jesus, para trazer mais um pouco das histórias do sertão nordestino.


E com muito carinho e respeito que transmito os relatos de irmãos que confiaram a mim as histórias de seus trajetos espirituais, e hoje guardam no coração a esperança de auxiliar aqueles que continuam no campo terreno. 


O objetivo do meu trabalho é mostrar as dificuldades, mazelas, provas e expiações dos irmãos que aceitaram experimentar na carne as dificuldades evolutivas em regiões hostis, e assim lapidar, apaziguar, exterminar, cumprir e encerrar os débitos contraídos no passado. 


Em minha última manifestação na matéria, experimentei as duras provações na terra seca do sertão, após o desencarne compreendi que tudo estava em seu devido lugar e os acontecimentos seguiam Leis Divinas perfeitas! Não existem vítimas, o que se manifesta na terra é a falta de consciência espiritual que dissemina preconceito e separação.


Se hoje trago histórias do povo sofrido do sertão, é para mostrar a todos que não existem diferenças entre os povos! Os que reencarnam nessas regiões, em outras existências contraíram débitos em locais diferentes do globo terrestre, e agora buscam por meio da superação conquistar uma próxima existência em condições melhores! Portanto, não há coerência no sentimento de separatividade, regionalismo e patriotismo, todos são iguais! 


De norte a sul se espalham espíritos que estão na terra para viver provas e expiações, cada um com sua bagagem! Alguns escolheram as terras nordestinas, pois estas oferecem o campo ideal de superação, outros escolheram o sul, pois é nesse lugar que vão encontrar os obstáculos evolutivos, dentro dessa dinâmica, todos estão no mesmo barco, em busca de consciência, aprimoramento e evolução!


Quero que o leitor veja que não existe castigo e diferenças, o que existe são Leis Divinas de puro amor, que permite o ajuste e equilíbrio no Cosmos, para que todos alcancem a luz Divina do Cordeiro, a felicidade e amor!


Minha intenção é despertá-los para que abandonem a ilusão da separatividade e vejam apenas a união! Em essência todos são iguais e carregam o amor e a luz Divina! Aos olhos de Deus não existe preto e branco, gordo ou magro, bonito ou feio, rico ou pobre, povo do norte e do sul, de país desenvolvido ou subdesenvolvido, isso tudo é uma criação da mente doente que se satisfaz com fantasias egóicas.


Muitos encarnados batem no peito, orgulham-se de terem nascidos em regiões abastadas, acham-se superiores e sequer refletem sobre os motivos que os levaram a encarnar em tais regiões! Abram bem os olhos, o ego se veste de bom patriota para manter a posição de individualidade e sentir-se especial!


Acreditar que um país ou região torna o ser melhor, é sinal de imaturidade e ignorância espiritual, enquanto esse tipo de pensamento for alimentado, sempre existirá o sentimento de superioridade que apenas reforça o poder do ego. A pior doença da humanidade é acreditar que existe diferença entre os seres!


Aos que se orgulham de suas ilusórias diferenças, sentem-se superiores e melhores, apenas lamento pela cegueira íntima, e desejo que as próximas encarnações, provas e expiações, possam mostrar que todos são iguais e Unos! E para aqueles que já compreenderam a contradição da separação, digo que devem se felicitar, pois deram um passo a mais no caminho do despertar espiritual.


Agradeço ao amor do Nosso Senhor Jesus Cristo, que permite esse trabalho e a transmissão dos aprendizados que colhi em minhas experiências.


Desejo a todos bons aprendizados e aquisição de consciência!


Com muito amor e carinho!


Baiano Codó.


 




INTRODUÇÃO






No início do século XX Fortaleza inaugurou o primeiro campo de concentração para os retirantes nordestinos, que fugiam da seca buscando melhores condições de vida nas grandes capitais.


A promessa de abrigar os flagelados e encaminhá-los para regiões com melhores condições de sobrevivência, em pouco tempo se transformou em um meio de exterminar os renegados da sociedade. 


A primeira experiência durou o ano todo de 1915 e nunca atendeu as necessidades mínimas de sobrevivências dos retirantes, que diariamente morriam de fome, sede e doenças.


No final do mesmo ano o projeto foi encerrado, no entanto, em 1932 uma nova estiagem assolou o nordeste, e dessa vez, sete novos campos foram criados e espalhados estrategicamente em rotas de migração pelo estado do Ceará, impedindo os retirantes de chegar à capital.


Durante a caminhada os flagelados da seca eram abordados e conduzidos aos campos de concentração.


Iludidos pela promessa de trabalho e condições dignas de sobrevivência, inúmeras famílias encontraram o fim da vida nos chamados “Currais”.  


Essa é uma parte da história que foi praticamente esquecida e até os dias de hoje é desconhecida em muitas regiões do Brasil, no entanto, a marca do sofrimento continua registrada nos arquivos espirituais daqueles que viveram suas provas nos campos de extermínio da região nordestina.


É nesse cenário infeliz que se passa a história da família Barbosa e de outros irmãos que cederam seus relatos para compor esse livro. 


 




O BANQUETE


 [image: vetor codo]






No final da tarde o caminhão parou na frente do acampamento imundo e mal cheiroso cercado por telas de proteção.


Segurando firme a mão de César, o filho mais novo, Celestina desceu do pau de arara, olhou com espanto para o grupo de pessoas excessivamente magras que assistiam o desembarque, e sussurrou temerosamente:


— José do céu, que lugar é esse, homem?


Percebendo o medo estampado nos olhos da esposa, José se esforçou para esconder o receio e respondeu:


— Não sei Celestina, calma mulher, logo eles vão explicar! Fecha o bico, o guarda disse pra ficar quieto!


Incomodado com os sussurros, o soldado olhou fixamente para José e interrogou:


— Qual é o teu nome, cabra?


— É José Barbosa, essa é minha esposa Celestina Barbosa e meus meninos!


— Tá certo! Agora andem de bico fechado, visse!


Rapidamente Celestina correu os olhos pela multidão e ao avistar o filho mais velho pediu:


— Camilo, fique aqui do lado, não se afaste, visse!


Com semblante espantado, o rapaz se aproximou às pressas e perguntou:


— Vamos ficar aqui mainha?


— Sim filho, eu acho que sim! Falaram que aqui tem trabalho pro teu pai e vão dar abrigo pras famílias até acharem um lugar melhor!


Quando os guardas indicaram o grande barracão, silenciosamente o povo atravessou o portão que logo foi trancado despertando temores.


Pouco tempo depois, Antunes, o responsável pelo campo de concentração se aproximou dos recém-chegados, apontou para o grande barracão e informou:


— Podem levar suas tralhas pro barracão! Diariamente vocês receberão uma porção de comida e uma quantidade de água! 


O homem alto e magro de pele morena, cabelos pretos levemente encaracolados, bigode farto e olhar insensível, deu um leve sorriso debochado e continuou:


— O portão fica trancado, mas podem sair pra buscar água no açude, vocês estão livres para ir embora quando quiserem, mas lembrem que estamos no meio do nada! Os poucos que se aventuraram por essas terras rachadas pelo sol encontraram a morte no caminho!


Apontando novamente para o barracão, Antunes continuou:


— Quem tiver rede pode achar um canto pra se acomodar, se precisar pode usar as camas do alojamento!


Um senhor de meia idade levantou o braço perguntando:


— Falaram que em poucos dias vem uma marinete pra levar o povo até a capital, o senhor sabe dizer quando ela chega?


Antunes conteve a gargalhada e respondeu:


— Pode ser que venha semana que vem, agora vão se acomodar!


Envoltos pela atmosfera opressora que causava estranhos temores, a família Barbosa e mais quinze pessoas seguiram de cabeça baixa para o alojamento. 


Ao parar na porta do barracão escuro, com poucas janelas e excessivamente abafado, Celestina tapou o nariz e interrogou:


— De onde vem esse cheiro de carniça? Homem do céu! Tem um bicho podre aqui!


Ouvindo a conversa, uma senhora magra com olhos profundos, ossos protuberantes e notável fraqueza se aproximou explicando:


— É o cheiro das valas, moça! 


A mulher apontou para a longa valeta do lado externo da cerca e explicou:


— É ali que jogam os mortos, às vezes atiram uma ou duas pás de terra em cima, mas geralmente quem faz a limpeza são os urubus!


Celestina olhou para grande quantidade de aves que voavam sobre o acampamento e perguntou com terror:


— Do que essas pessoas morreram?


— De fome, sede e diarreia! Todo dia morre alguém aqui! 


Cada vez mais aturdida, Celestina olhou para o barracão imundo e questionou:


— Todo mundo vive aqui? Posso saber seu nome?


A mulher balançou a cabeça com notável tristeza e respondeu:


— Sim moça, meu nome é Josefa. As coisas aqui não são como falam! Quando encontram os retirantes no caminho, eles prometem mentiras. Depois que chegamos nesse inferno não tem mais volta, quem se arrisca a atravessar esse deserto morre de fome e sede no caminho! Por isso eles deixam o portão aberto, quem é besta pra fugir não vai muito longe.


Celestina gaguejou:


— E quando a marinete chega?


— Nunca chega moça! Estou aqui há quase um ano e nunca vi uma marinete levar alguém, sempre trazem mais gente, mas nunca levam!


Lutando para vencer o tremor do corpo, José segurou o ombro da esposa e pediu:


— Calma mulher, ao menos tem um canto pra dormir e comida! O homem disse que todos os dias dão água e alimento!


Josefa balançou a cabeça negativamente e disse:


— A água é pouca, na maioria das vezes é água lamacenta do açude, e a comida é só um punhado de farinha de mandioca e um pedaço de carne seca por dia!


Acometida por intenso mal-estar, Celestina agarrou a mão do marido e sussurrou:


— Não vou aguentar isso! Tá vendo onde viemos parar? Tu reclamava tanto da casa da mainha, mas isso é mil vezes pior!


José justificou:


— Eu não reclamava! Só falava que queria ter o nosso próprio cantinho!


— Reclamava sim José! Tu tava sempre insatisfeito! Na casa da mainha tinha comida boa, água limpa, cama, os meninos tinham um quarto, leite e até bolo! Mas pra tu não tava bom, fez tanto até que mudamos pra aquela maldita terra do seu painho! Olha no que deu!


— Deixa disso mulher! Nas terras do painho nós conseguimos criar nossos bichos, fazer o plantio e tava tudo bem até essa maldita seca acabar com as plantações!


Cada vez mais irritada, Celestina acusou:


— As plantas e os bichos morreram por tua culpa! Tu nunca foi homem de lida, sempre viveu à custa do teu painho e não sabia fazer nada!


José balançou a cabeça com indignação, deu as costas e entrou no barracão abafado e fétido.


Notando os montes de palhas que se espalhavam pelos cantos, ele retornou perguntando para Josefa:


— Onde tão as camas? E pra que servem esses montes de palha?


— São as camas, tu não pense que dão colchão, visse! Quem tem rede dá um jeito de se pendurar em cima dos outros, o resto dorme no chão!


Observando o rosto espantado dos recém-chegados, José falou com indignação:


— Vou conversar com o responsável! Não foi isso que me prometeram!


Josefa segurou o braço de José e alertou:


— O Antunes já foi embora, ele só vem às vezes! E não arrume encrenca com os guardas, é pior homem!


José insistiu:


— Precisamos falar com alguém! Temos nossos direitos! 


Josefa olhou fixamente para o homem de pés no chão, com calças velhas, sem camisa e apenas um colete velho de couro cobrindo e corpo e falou:


— Homem, olhe bem! Tu é só mais um retirante miserável que não tem direito a nada!


Josefa apontou para o restante da família e continuou:


— Veja a tua mulher! Aposto que ela tem só esse vestido velho pra cobrir o couro! Teus meninos são barrigudos, de pés no chão e pele escura! Agora olhe pra mim, sou igual a vocês, nós não passamos de lixo pra esse povo! Tu acha mesmo que dão importância pra reclamação?


José secou o suor que descia pela testa e reclamou:


— Somos gente! Não somos bichos! Olhe pra esse barracão fedorento e escuro, não sei como conseguem se amontoar como animais!


— É por isso que chamam de curral! Eles não querem os flagelados na capital, dizem por aí que vamos enfear a cidade! Tudo isso é pra se livrar do povo miserável!


Celestina sentiu o puxão no vestido e quando olhou para baixo ouviu o lamento do filho:


— Mainha, tô com fome!


Celestina abriu o saco, retirou um pedaço de pão seco e disse:


— Come filho, mas depois acabou, visse! Tem que esperar o povo trazer comida e pode demorar!


Dando por falta do filho mais velho, Celestina perguntou com temor:


— Onde tá o Camilo? Cadê meu filho?


José apontou e pedindo:


— Calma mulher, o menino tá lá fora caminhando, pelo jeito tá olhando o lugar!


Josefa olhou com piedade para a família e perguntou:


— Quantos anos têm os seus meninos?


— O pequeno tem cinco e o mais velho tem quatorze. Você tem filho, Josefa?


A mulher abaixou a cabeça, secou o fio de lágrima que desceu pelo rosto, apontou para a vala e respondeu:


— Tenho dois, eles tão na vala! Um tinha três aninhos e o outro cinco.


Profundamente comovida com a dor da mulher, Celestina falou com bondade:


— Às vezes é melhor morrer do que aguentar essa vida de sofrimento! Eu também já perdi um menino que morreu de fome e sede!


José olhou para o extenso deserto, suspirou com tristeza e perguntou:


— Que horas eles entregam a comida?


— Olha moço, é só pela manhã! Tem uns guardas que ficam com pena e trazem um pouco de arroz e feijão, mas não é sempre e não dão pra todos! A maioria dos guardas não gosta de ficar aqui, eles se sentem mal com o sofrimento do povo, quase toda semana chega guarda diferente.


José perguntou:


— E trabalho? Tem trabalho aqui?


Josefa sorriu de canto e disse:


— O que tu acha, moço? O povo mal se aguenta em pé! Aqui não tem nada pra fazer além de passar fome!


José olhou com tristeza para o barracão e perguntou:


— Onde posso acomodar a minha família? Posso ficar em qualquer canto?


Josefa apontou para um fardo de palhas no fundo do alojamento e explicou:


— Pode ficar naquele canto, era o lugarzinho do Josias e da mulher, os dois morreram semana passada, quando o dia amanheceu estavam durinhos!


Contendo as lágrimas, José segurou a mão da esposa e pediu:


— Venha Celestina, vamos acomodar nossas trouxas, precisamos descansar um pouco!


Josefa acompanhou a família, ajudou a afofar o monte de palha, se sentou acariciando os cabelos negros e crespos de César como quem tenta matar a saudade e confessou:


— Sinto muita saudade dos meus filhotes! Nunca pensei que fosse parar num lugar desses!


Enquanto José se acomodava no canto, Celestina sentou-se ao lado da mulher e perguntou:


— Tu tem marido?


— Tinha, ele foi embora quando a seca começou a matar tudo! 


Tentando manter a esperança, Celestina disse:


— Quem sabe eles mandam uma marinete pra levar a gente embora! Na capital tu pode arrumar outro homem e começar uma vida nova!


— Acho que essa marinete nunca vai chegar, moça! Sinto que não vou sair daqui com vida, visse!


Camilo entrou no barracão, sentou-se ao lado dos pais e falou com tristeza:


— Esse lugar é um inferno, painho! Me falaram que as pessoas morrem de fome e sede! Todo mundo tá doente! 


José o abraçou pedindo:


— Vamos ter fé filho, vamos ter fé!


Novamente César puxou o vestido de Celestina e choramingou:


— Mainha, quero leitinho! Tô com fome!


— Filho do céu! Não tem mais o que comer, acabou tudo! Tem que esperar até amanhã!


Notando que o garotinho começava a chorar, Celestina retirou uma cabaça do saco, derramou parte da água em uma concha velha e pediu:


— Beba filho, isso vai matar a fome!


Entre choro, o garoto franziu a testa e recusou:


— Nããão! Isso não é leitinho, mainha! 


Celestina olhou fixamente para a concha e disse:


— É leitinho sim, meu filho! Olhe bem, é branquinho, branquinho!


O garoto olhou e novamente choramingou:


— Não é leite não mainha, é água suja! Quero leitinho!


Celestina suspirou buscando forças e falou com amorosidade:


— Filho, isso é exercício pra ficar inteligente, visse! Você fecha o olho, toma um golinho e imagina o seu leite! Se pensar com bastante força, vai até sentir o gostinho!


— Quero não, mainha! Isso é água!


— Tente meu amor, se esforce um pouquinho e imagine que é o seu leitinho.


— O leitinho tá quente ou gelado mainha?


— Pode ser quente ou gelado! Tu que escolhe! Agora feche os olhos, imagine o gostinho do leite e tome tudinho!


Seguindo os conselhos da mãe, César fechou os olhos, imaginou o leite morno, bebeu a água escura, em seguida abriu os olhos, limpou a boca e lamentou:


— Não senti muito gosto de leitinho, mas não tava tão ruim!


— Tá bom filho, amanhã tu treina mais, visse! Agora deite aqui no colo e durma um pouco!


César se deitou, pouco tempo depois adormeceu e sonhou com o delicioso leite.


Em meio a completa desolação, Celestina olhou para o lado, notou que José e Camilo dormiam, se abanou tentando espantar o calor sufocante e murmurou:


— Meu Deus do céu, protege meus meninos!


Após uma noite mal dormida, José despertou e logo sentiu a barriga roncar de fome.


Notando que o povo seguia para a construção adjacente, ele bateu levemente no ombro da esposa e chamou:


— Acorde mulher, vamos pegar a comida!


Quando Celestina se preparou para levantar, Josefa se aproximou com uma panela cheia de farinha, um pedaço de carne seca e disse:


— Já peguei a comida pra vocês, não pode demorar muito, visse! O povo do final da fila corre o risco de ficar sem nada!


Celestina olhou para a pequena panela com farinha e questionou:


— Mas é só isso? 


— Sim moça, é um punhado pra cada pessoa! Consegui um pedaço maior de carne seca pra dividir com vocês!


José exclamou:


— É impossível sobreviver só com isso!


Josefa acenou a cabeça concordando:


— É por isso que o povo aumenta o caldo com torrão!


— Torrão? O que é isso?


— Torrão moço, os pedaços de terra! Na falta de farinha, nós colocamos torrão, dá peso na barriga e mata a fome, visse!


Assombrada com a revelação, Celestina pegou a pequena panela com farinha de mandioca e pediu:


— Me de aqui, vou preparar isso, vamos dividir igual pra todos e não vamos colocar torrão nenhum!


Josefa entregou a panela, apontou para fora e falou:


— Lá nos fundos tem um fogão improvisado, mas já aviso, inté pra conseguir lenha é difícil! Então é melhor misturar com água e pronto!


Celestina se sentou, olhou para o pedaço de carne seca e perguntou:


— Essa é a carne?


— Sim moça, é carne seca, mas deveriam chamar de carne esturricada!


José quebrou um pedaço da carne e ao ouvir o estalo, falou com desânimo:


— Parece um pedaço de pau! Isso nem deve ter gosto!


José mastigou o pedaço fibroso de carne, retirou da boca, entregou para César e pediu:


— Fío come um pedacinho da carne!


O menino contorceu o nariz e reclamou:


— Não vou comer isso, painho! Tá melecado!


Celestina apelou:


— Lembra o que a mainha ensinou ontem? Que comidinha você tem vontade de comer?


César pensou por alguns instantes e respondeu:


— Bolo de fubá da vóinha!


— Então coloca a carne na boca, fecha os olhos e imagina o bolo da vóinha!


Novamente o menino apelou para a imaginação, comeu a carne com os olhos fechados, engoliu com dificuldade e choramingou:


— Não tem gosto de bolo, mainha! Quero ir pra casa! Quero meu leitinho!


Celestina alisou com carinho nas costas do filho e falou:


— Calma, meu filho, logo vamos embora, visse!


Notando o grande sofrimento da família, Josefa perguntou:


— Vocês nunca passaram fome, não é mesmo?


Celestina olhou com reprovação para o marido e respondeu:


— Nunca passamos fome até ir pras terras do meu falecido sogro! Depois de casada fui morar com a mainha, ela tinha aposentadoria e todo mundo vivia bem, mas José reclamava, nunca tava satisfeito e...


José interrompeu com irritação:


— Pare com isso, mulher! Tu nunca vai parar com essas cobranças? Eu só queria um canto que fosse nosso!


Celestina retrucou:


— Na casa da mainha não faltava nada! Todo dia tinha o que comer e nunca faltou água! Depois que mudamos pra aquela terra desgraçada começou a tristeza! 


— Nunca passou pela minha cabeça que a chuva ia acabar! As terras do painho sempre foram verdes, tinha bicho, plantação, árvore com fruta e nunca passamos fome! A culpa não é minha, é dessa seca maldita!


Celestina acusou com ainda mais irritação:


— A culpa é sua sim! Se não tivesse teimado, não estaríamos aqui nessa miséria! E agora o que tu vai dar de comer pros meninos?


Notando a crescente desavença entre o casal, Josefa pediu:


— É melhor manter a calma, visse! Aqui temos que ficar unidos ou tudo piora! A fome deixa o povo nervoso e com muita raiva! Se não cuidarem começam a se estapear!


Constrangido com a repreensão, José abaixou a cabeça, e levantou falando:


— Vou dar uma volta lá fora!


Celestina olhou com amorosidade para o filho mais velho e pediu:


— Camilo, leve teu irmão pra brincar lá fora, quem sabe ele esquece a fome!


Quando a família se afastou, Celestina colocou as mãos no rosto e se entregou ao pranto.


Compartilhando a dor, Josefa a abraçou carinhosamente e consolou:


— A única coisa que temos aqui é esperança, se tu perder isso, vai morrer mais rápido, visse!


Celestina secou as lágrimas, respirou fundo e lamentou:


— Não aguento ver o meu pequeno pedir o leitinho, faz tempo que enfrentamos a fome! Tudo que o José plantou secou, os bichos morreram e quando não tinha mais nada para comer, decidimos ir pra capital. Depois de dias caminhando encontramos a guarda, que ofereceu um lugar melhor, mas nunca achei que fosse esse inferno!


— E por que não voltaram pra casa da sua mãe?


— O José não quis, ele saiu de lá brigado com mainha!


— A vida é assim mesmo, moça! Mas isso vai acabar um dia, visse!


Enquanto Josefa confortava Celestina, José caminhava rente a cerca, olhava a vastidão de terra seca e se perguntava como tirar a família do isolamento.


Uma semana se passou, a marinete nunca apareceu, mas no final da tarde quando o caminhão parou na frente do curral, rapidamente o povo se lançou para fora do barracão olhando com esperança.


Se divertindo com os rostos famintos que olhavam com apreensão, o guarda acomodou um saco de farinha no chão e falou entre risos debochados:


— Tá aqui a farinha! Se acharem uns ovos quem sabe consigam fazer um bolo!


Um senhor se aproximou do saco, olhou com tristeza e perguntou:


— Isso é farinha de trigo?


— Sim, é o que o governo mandou pra vocês! Não sei o que vão fazer com isso, mas não é da minha conta! A entrega foi feita!


Sem pensar duas vezes, o guarda voltou para o caminhão, deu a partida acenando entre risos e pouco depois desapareceu na imensidão de terra rachada.


Em meio ao desespero íntimo, que se manifestava nos olhos assustados, José e mais dois homens enfraquecidos arrastaram o saco para dentro do barracão e começaram a divisão da farinha.


Enquanto separavam o alimento em porções iguais, um guarda sorrateiramente se aproximou lançando dois sacos no chão e falou com certo receio:


— Peguem, eu consegui um pouco de arroz e feijão, não é muito, dividam igualmente e não falem pra ninguém que eu trouxe isso, visse!


Em passos acelerados, o guarda se afastou olhando receosamente para os lados e voltou para o posto de trabalho.


Isolados no meio do sertão, sem alimento, ingerindo a água contaminada do pequeno açude e atacados pela febre tifoide, todos os dias alguém morria dentro do barracão.


Quando o corpo sucumbia, os enclausurados dividiam a pouca comida do falecido e com extrema dificuldade arrastavam o corpo até a vala.


Seis meses depois, José, Celestina e os filhos quase não conseguiam caminhar. Completamente enfraquecidos, com ossos proeminentes e transtornados pela fome, eles deliravam imaginando comidas saborosas enquanto mastigavam a carne seca e o mingau de farinha com terrão. 


Sentada sobre um monte de palha fétida e com as costas apoiadas na parede, Celestina embalava o corpo desnutrido de César, expulsava as moscas que insistiam em pousar no rosto moribundo e chorava silenciosamente.


Movimentando vagarosamente a cabeça, ela olhou para a tristeza que envolvia o lugar, observou o corpo ressequido de Camilo e mordeu os lábios para sufocar o grito desesperado que parecia dilacerar o peito. Notando que José dormia e se contorcia balbuciando palavras incompreensíveis, ela alisou o rosto do filho, e sem perceber que o menino já estava morto, suplicou entre murmúrios dolorosos:


— Aguente meu filho, por favor, aguente mais um pouco, nós vamos sair daqui e conseguir o seu leitinho, visse! Meu Deus, será que vamos morrer nesse inferno? Todos os dias eles prometem que a marinete vai chegar, mas nunca chega! A Josefa já morreu e daqui a pouco é minha vez!


Deixando-se enredar pela exaustão, Celestina fechou os olhos e adormeceu.


No dia seguinte, quando o ônibus velho parou na frente do portão, dois soldados entraram no barracão gritando:


— Peguem suas tralhas! Vamos embora!


Movidas pela esperança, as pessoas se levantaram com dificuldade e quando se aproximaram da saída o guarda avisou:


— Vocês serão transferidos pra outra região! Agora se apressem!


Um senhor sem camisa, com pés no chão, calças dobradas até o joelho e passos arrastados, apontou para dentro do barracão e avisou:


— Tem que jogar os mortos na vala!


O guarda retrucou com visível irritação:


— Pegue as suas coisas e vá para o ônibus! Saiam, saiam, não quero mais ninguém aqui dentro!


Quando o povo seguiu para o transporte, os guardas entraram no barracão tapando o nariz, olharam para os corpos sem vida e se calaram por alguns segundos.


Imaginando o esforço para remover os cadáveres, Souza falou:


— Eu não vou arrastar esses infelizes até aquele buraco podre!


Almeida respondeu:


— Parece que um deles tá vivo! Olhe pra aquele garoto no canto, ele tá respirando! 


Souza balançou a cabeça com impaciência e sugeriu:


— Deixe ai homem! Esse daí tá praticamente morto! 


— Não consigo fazer isso, Souza! Tenha um pouco de piedade! Quem sabe ele ainda consiga sobreviver! Vamos levar pro hospital!


Souza coçou a cabeça, secou o suor do rosto e esbravejou:


— Tu vai falar o que pro chefe? Eu não quero saber de problemas, se quer ajudar esse infeliz, se vire sozinho!


Almeida se aproximou de Camilo, o único sobrevivente da família, cutucou as costelas com a ponta da bota e lamentou:


— Não vou deixar esse miserável aqui jogado! 


Sousa chutou o corpo de José, olhou com desprezo para o cadáver de Celestina e concluiu:


— Devem ser da mesma família! Acho que só sobrou esse rapazinho, o resto morreu no meio da noite.


Almeida olhou para Celestina segurando o corpo de Cesar e lamentou:


— Coitada da mulher, ela morreu com a criança no colo! Se soubesse que a ajuda estava chegando, talvez tivesse aguentado um pouco mais!


Souza deu de ombros e falou com descaso:


— Pois é meu amigo, a vida é assim mesmo! Agora vamos embora!


Almeida tirou o revólver da cintura e afirmou:


— Não vou deixar esse garoto agonizando! Se é pra morrer, então que seja rápido!


Souza bateu com a mão na perna mostrando irritação e vociferou:


— Tu vai gastar uma bala com esse infeliz? Depois vai falar o que pro chefe? Sabe como são as coisas, nós precisamos prestar conta de tudo!


Almeida pensou por alguns instantes e respondeu:


— Não sei Souza! Digo que atirei em algum bandido! Não posso ir embora sem aliviar o sofrimento desse garoto! Pelo amor de Deus homem! É uma criança, você não se comove?


Souza deu as costas e resmungou:


— Faça o que quiser, mas não me meta em encrenca!


Almeida engatilhou a arma, olhou com tristeza para Camilo e pediu:


— Descanse em paz garoto! Sinto muito, visse! É melhor que morra por uma bala do que com a agonia da fome!


Ao terminar a frase, Almeida puxou o gatilho e deu o tiro de misericórdia.


Algumas horas depois, os gemidos de sofrimento e choros de lamentação deram lugar ao silêncio cortado apenas pelo bater de asas dos urubus, que sobrevoavam o barracão em busca dos corpos abandonados que se deterioravam rapidamente. 


No final da tarde, José abriu os olhos e ao sentir a cama macia se sentou subitamente olhando com surpresa para os lados.


Admirado com a mudança dentro do barracão, ele olhou para Celestina deitada na cama ao lado, em seguida observou os filhos adormecidos e falou com alegria:


— Ôxe! Que diacho aconteceu aqui?


Caminhando em passos lentos, ele alisou as cortinas brancas, passou a mão nas paredes pintadas e quando olhou para frente, mal conseguiu conter a surpresa ao se deparar com a longa mesa de madeira coberta por delicada toalha branca e repleta de pratos fartos com todas as comidas deliciosas que a família imaginava enquanto mastigava a carne seca.


Desorientado diante do impressionante banquete, José se lançou sobre o prato de bolo, enfiou um grande pedaço na boca, revirou os olhos com imenso prazer e correu para o quarto chamando:


— Acordem, acordem! Camilo, acorde meu filho!


Camilo abriu os olhos, sentiu uma incômoda dor de cabeça e murmurou:


— Que foi painho? Que desatino é esse?


Esfregando as mãos com ansiedade, José perguntou:


— Tu tá com fome?


— Ôxe painho! Que pergunta é essa? Mas é claro que tô com fome!


— Então levante, eu vou chamar teu irmão e tua mãe!


Ansioso para matar a fome da família, José correu para a cama ao lado, sacudiu o filho mais novo e pediu:


— Acorde filhinho! Acorde!


César se sentou esticando os braços e bocejou choramingando:


— Painho, tô com fome!


José sorriu com empolgação e interrogou:


— Tá com fome? Quer teu leitinho?


Instantaneamente o menino estalou os olhos e saltou da cama respondendo:


— Leitinho! Eu quero! Eu quero!


José se atirou sobre a cama de Celestina e chamou:


— Acorde mulher! Acorde! Eita sono pesado!


Celestina murmurou:


— Que foi, homem? Que gritaria é essa logo cedo?


Quase saltando de alegria, José falou:


— Vou fazer uma pergunta, visse! Tu tá com fome, minha nega?


Celestina respondeu com desânimo:


— Ôxe homem, claro que tô! A barriga até dói de fome!


— Então venha ver! Vocês não vão acreditar! 


Olhando com estranheza para o lugar completamente modificado, a família seguiu José até a sala ao lado e ao ver a mesa farta, emudeceu tentando compreender de onde vinha tanta comida.


Com as mãos no rosto espantado, Celestina arregalou os olhos e resmungou:


— Minha Nossa Senhora! Quanta comida! De onde veio tudo isso?


José respondeu:


— Não sei não, mulher! Mas se tá aqui é pra comer! Bora encher a pança!


Rapidamente a família se sentou em volta da mesa e enquanto César se esbaldava com o leite e enchia a boca com o bolo de fubá, Camilo se deliciava com o belo bolo de chocolate cuidadosamente coberto com confetes coloridos.


Com um sorriso agradecido, Celestina derramou a manteiga de garrafa sobre a macaxeira quente, sentiu a boca salivar e quando abocanhou o primeiro pedaço, fechou os olhos se entregando ao imenso prazer. 


Notando a grande felicidade da família, José perguntou:


— Tá gostoso?


Celestina respondeu entre risos:


— Nunca vi tanta comida! Olha pra tudo isso! Tem caranguejo, sarapatel, frango assado, bolo de fubá e de chocolate, pudim de tapioca, pão quentinho, macaxeira e até mungunzá! Nossa Senhora! Tem comida de tudo quanto é tipo!


José abocanhou uma maçã, apontou para o cesto de frutas e disse entre gargalhadas:


— Nunca comi maçã tão docinha! A banana até derrete na boca! É tudo que sempre imaginamos!


Camilo arrancou uma coxa do frango e falou:


— Olha painho! O frango parece aquele que a vóinha preparava no Natal!


— É mesmo! Tá bão demais! E tu filhinho, o leitinho tá gostoso?


César limpou a boca, olhou para os pratos apetitosos e balançou a cabeça mostrando completa fascinação.


Após longos momentos de muita comilança, José se encostou na cadeira, alisou a barriga e falou com cansaço:


— Eita que até me deu sono!


Celestina bocejou, sorriu com satisfação e perguntou:


— Será que podemos tirar um cochilo?


— Acho que sim! Parece que não tem ninguém aqui! Será que foram embora e esqueceram de nóis?


— Não sei, tô achando que a marinete chegou e fomos levados embora enquanto dormia! Vamos deitar um pouquinho, depois nóis pensa no que fazer!


Exaustos com a comilança, a família se deitou para um cochilo e adormeceu profundamente.


Mais um período se passou, novamente José foi o primeiro a acordar e quando abriu os olhos correu para sala verificar se o banquete continuava à disposição.


Parado diante mesa que parecia intocada, ele coçou a cabeça e murmurou:


— Como pode isso? A mesa tá cheia! Nem o bolo foi cortado!


Olhando com admiração, ele deu um salto ao senti a mão de Celestina no ombro:


— Que susto, mulher! Tu tá vendo o mesmo que eu?


— Ôxe que é muito bom acordar e ver essa mesa cheia de comida boa!  Vamos chamar os meninos pra comer!


Celestina acordou os filhos, reuniu a família ao redor da mesa, silenciosamente agradeceu o alimento e mais uma vez se entregou a comilança. 


Enquanto a esposa e os filhos saboreavam os apetitosos pratos, José seguiu para a porta, abriu uma fresta, receosamente espiou o céu escuro e murmurou:


— Tá ficando noite! Mas pra onde foi todo o povo? Por que estamos sozinhos?


Após alguns instantes, José se encorajou, olhou para trás observando a família distraída com os pratos e pediu:


— Fiquem aqui, eu vou dar uma olhada lá fora e já volto!


Celestina balançou a cabeça concordando e sugeriu:


— Aproveita e dá uma olhada se tem mais alguém!


 José fechou a porta, olhou para o horizonte escuro com nuvens carregadas e intensos relâmpagos que iluminavam a planície, sorriu com emoção e comemorou:


— Ôxe parece que agora vai chover! Até que enfim vai cair água nessa terra! Bendito seja Deus!


Depois de dar algumas voltas, ele retornou para a sala do banquete, onde encontrou Celestina e os filhos adormecidos nas cadeiras.


Intrigado com os estranhos acontecimentos, ele olhou para a mesa cheia de farelos, correu os olhos pelos pratos e xícaras sujas, notou os bolos cortados, tentou compreender o que acontecia, mas foi tomado pela sonolência e concluiu:


— Também vou descansar um pouco! Depois penso melhor.


José se sentou ao lado da esposa, adormeceu em seguida e quando despertou diante da mesa limpa e com os pratos intocados, arregalou os olhos reclamando:


— Diacho! O que tá acontecendo aqui? Como pode isso? Um banquete que nunca se acaba!


Celestina e os filhos despertaram com as reclamações, olharam com certa estranheza, mas decidiram deixar os questionamentos de lado e reiniciaram a comilança.


Cada vez mais desconfiado, José comeu um pedaço de bolo, bebeu uma xícara de café e olhou demoradamente para todos os lados.


Notando o rosto preocupado do marido, Celestina interrogou:


— O que foi homem? Tá preocupado?


— Não mulher, tá tudo bem! Tava só pensando na chuva que tá vindo!


— Chuva? Tá vindo chuva, Zé?


— Tá sim, lá pra frente o céu tá preto, cheio de nuvem carregada e tem relâmpago pra todo lado, dá até medo, visse!


Enquanto conversavam animadamente sobre a chuva e a esperança de rever a terra coberta por vegetação, a família foi surpreendida pelas batidas na porta. 


Olhando com receio, Celestina segurou a mão do filho mais novo e perguntou:


— Homem do céu, quem será?


— Não sei, mas vou olhar!


Quando José se levantou, a porta se abriu lentamente mostrando a figura do distinto senhor com olhos verdes brilhantes, que perguntou de maneira simpática:


— Posso entrar? Com licença! Não quero atrapalhar!


Olhando com receio para o homem alto de cabelos loiros, com roupas elegantes, chapéu, bengala e uma pesada capa cobrindo o corpo, José se levantou mostrando coragem e interrogou:


— Quem é você?


— Não quero incomodar, posso fazer companhia?


Deixando-se envolver pela afetuosidade do desconhecido, Celestina convidou com simpatia:


— Sente moço! Coma com nóis! Olha quanta coisa gostosa, faça um pratinho e coma também!


José coçou a cabeça olhando de canto e quando decidiu fechar a porta, se assustou com a inesperada aparição da mulher, que entrou falando com animação:


— Olá! Eu também quero participar!


Intrigado com a inesperada apresentação, José perguntou:


— E quem é a senhora?


— Pode me chamar de Cleide, eu posso entrar e compartilhar também?


— Pode moça! Entre!


Discretamente José correu os olhos pela mulher sorridente com um singelo vestido vermelho rodado até os joelhos e cabelos negros ondulados presos por uma grande rosa vermelha, e murmurou:


— De onde saiu esse povo? Parece que vieram de uma festa! 


O homem se sentou ao lado da família, acenou para José e convidou:


— Sente aqui, homem, venha comer conosco!


 — Quem é o senhor? É do governo?


— Pode me chamar de Arthur, essa bela dama é a minha companheira Cleide.


— E o que vocês querem aqui? 


— Viemos ajudar, vocês serão levados para outro lugar!


José abaixou a cabeça, olhou para o sujeito com vestes antigas e perguntou:


 — Vocês vieram de uma festa?


Cleide sorriu e respondeu com entusiasmo:


— Não viemos de uma festa, mas temos bons motivos para comemorar! De onde viemos muitas pessoas se vestem assim!


Celestina tocou o vestido de Cleide e falou com admiração:


— Mas é bonito demais, visse! Que tecido fininho!


— Se quiser podemos fazer um igualzinho para você!


Enquanto as mulheres conversavam, José olhou com desconfiança para Arthur e perguntou:


— Você é do Rio? Tem sotaque igual dos cariocas!


— Eu passei a vida toda no Rio de Janeiro e ainda mantenho alguns hábitos, inclusive o sotaque!


Quando José se preparava para fazer novos questionamentos, novamente ouviu as batidas na porta, olhou com desconfiança e quando se levantou para atender, o homem mediano com corpo robusto, olhos amendoados, barba espessa, cabelos pretos e largo sorriso, entrou acenando:


— Podemos entrar?


Celestina e José trocaram um olhar ligeiro, mas antes de responder, Arthur convidou:


— Entre! Vocês chegaram rápido!


Arthur apontou para o casal e apresentou:


— Esse é o meu caríssimo amigo Gustavo e a sua companheira Abigail!


Admirado com a belíssima mulher alta, loira com olhos verdes e corpo sinuoso, José se aproximou de Arthur cochichando:


— Seu Arthur, de onde veio aquela belezura?


Arthur respondeu: 


— Eles são paulistas! Amigos muito queridos!


Notando os olhos interessados de José, rapidamente Celestina reclamou:


— Não sei de onde vem tanta gente! Agora deu pra vir estranho de todo o lado?


Abigail sorriu mostrando compreensão e pediu com humildade:


— Posso me sentar, Celestina? Também queria comer um pouco.


Celestina cruzou os braços, franziu a testa e respondeu com contrariedade:


— Sente moça! Sente e coma!


Esbanjando afetuosidade, Cleide e Abigail envolveram a família em uma atmosfera de tranquilidade e confiança, enquanto Gustavo e Arthur tentavam despertar José para a nova realidade.


Cada vez mais desconfiado, José seguiu para a porta, olhou para a fora e pensou:


— Como é que esse povo chegou aqui? Não tô vendo carro, nem marinete!


Olhando com assombro para o horizonte com nuvens escuras e carregadas, ele estremeceu murmurando:


— Cruz credo! Quanto raio! Deve ser uma daquelas tempestades feias! 


Notando a aproximação de Arthur, rapidamente José apontou para a extensa planície deserta e perguntou:


— Como vocês chegaram aqui? Não tô vendo nenhum carro!


Arthur fixou os olhos de José e respondeu:


— Viemos voando, José!


Certo de que se tratava de uma piada, José deu um sorriso de canto e brincou:


— Tá bão! Vocês desceram aqui como anjos! Só faltam as asas, né moço?


Notando que Arthur mantinha o semblante sério, José olhou para dentro da casa observando atentamente a mesa farta, a família distraída com a comida que nunca acabava, os visitantes elegantes e falou com receio:


— Faz algum tempo que me pergunto como pode uma mesa cheia de comida que nunca acaba! Nós comemos, dormimos e quando acordo a mesa continua intocada!


Arthur esboçou um leve sorriso e perguntou:


— Você reparou nas comidas que estão naquela mesa?


— Sim, já me dei conta! É tudo que imaginamos naqueles dias de fome. Enquanto eu mastigava aquela carne seca, pensava em deliciosos caranguejos, Celestina sonhava com a macaxeira quentinha com manteiga de garrafa, e os meninos imaginavam o bolo! 


— Tudo que vocês criaram mentalmente está naquela mesa E digo mais, não tem fim, vocês podem comer à vontade que nunca se acabará!


Arthur fez uma breve pausa, deixando José pensar por alguns instantes e perguntou:


— Você já entendeu, não é mesmo José?


Com os olhos marejados e rosto carregado de tristeza, José balançou a cabeça e respondeu:


— Sim, acho que entendi! Estamos mortos!


Arthur acenou para o grupo que se divertia em volta da mesa, passou o braço sobre o ombro de José e falou:


— Eu e o José vamos dar uma olhadinha lá fora! Já voltamos!


Olhando com seriedade, Arthur pediu discretamente:


— Mantenha a calma José! Sorria e não mostre tristeza, você não quer que a sua família se desespere, certo?


José se esforçou para mostrar alegria e quando Arthur fechou a porta, rapidamente se afastou perguntando:


— Quem são vocês? Por acaso querem nos levar pro inferno?


Arthur bufou e respondeu com impaciência:


— O que você acha, José? Pensa que viemos para fazer o mal? Isso faz sentido?


— Não, não faz sentido! Mas que lugar é esse?


— Esse é o plano astral daquele barracão imundo em que vocês morreram! Nós criamos uma egrégora com um ambiente confortável e uma mesa farta com tudo que vocês gostavam de comer!


— O quê? Não entendi nada, moço!


Arthur refletiu, escolheu as melhores palavras e explicou:


— Esse barracão está localizado um pouco acima daquele que vocês morreram, nós criamos um tipo de balão com tudo que vocês gostam!


— Então é por isso que a comida nunca acaba?


— Sim José, é tudo plasmado! Vocês podem comer eternamente! Enquanto se alimentam e dormem, o corpo espiritual é tratado e recuperado. Perceba que vocês estão com uma aparência melhor e não tem mais o aspecto cadavérico!


José apalpou o próprio corpo e concordou entre risos:


— É verdade, estou mais cheinho e a Celestina e os meninos também! Agora posso saber quem é o senhor?


Arthur sorriu com cordialidade e respondeu:


— Sou o seu guardião e a Cleide é a sua guardiã!


— O que é um guardião? É igual anjo da guarda?


— Isso mesmo José, só que não temos asas! 


Percebendo o olhar triste de José, o guardião pediu:


— Levante a cabeça homem! Vocês estão bem! 


— Mas estamos mortos! 


— Vocês não estão mortos! Estão vivos em outra dimensão, é apenas o corpo de carne que morreu, uma veste pesada que você já não precisa mais usar!


— Não consigo ficar feliz! Isso é muito triste!


O guardião olhou com austeridade e convidou:


— Venha comigo, quero te mostrar uma coisa!


Depois de alguns metros, Arthur apontou para o horizonte e perguntou:


— Você acredita que aquele céu escuro é chuva?


— Não sei, mas é assustador! Quando olho pra aquele lugar sinto medo!


— Deve temer mesmo, José! Aquela região triste é um vale umbralino de sofrimento! Um lugar difícil de sair! Se continuar com essa tristeza é para lá que será atraído!


José interrogou com espanto:


— Serei mandado pro inferno?


— Não José! Mas será puxado para uma zona de expurgo e para tirá-lo de lá não é fácil! Envolvido pelo sofrimento você entrará em desequilíbrio mental, ficará preso em baixas frequência e impedirá a nossa ajuda!


Quando o guardião passou a mão no ar, José olhou com admiração para as leves faíscas que saltaram entre os dedos e perguntou:


— O que é isso? Saiu luz da tua mão?


— Eu passei a mão sobre a redoma de proteção que estendemos sobre esse barracão plasmado! Aqui se acaba a proteção de vocês, ao atravessar essa barreira, você será imediatamente puxado para aquele vale!


José estremeceu, deu um passo para trás e perguntou:


— E como vamos sair daqui?


— Vocês serão conduzidos por um transporte, mas preciso que mantenha uma boa vibração! Você não pode se deixar arrastar pela tristeza, caso contrário não existirá tela energética que o proteja! Nós estamos mantendo essa egrégora até que vocês se recuperem parcialmente e possam ser removidos. Agora que entendeu o que está acontecendo, preciso que nos ajude!


José acenou a cabeça concordando e perguntou:


— O que preciso fazer?


— O mais importante é manter uma boa vibração! Por enquanto você não pode falar nada para a sua família, eles não estão preparados para entender o que está acontecendo.


— Não posso falar nem para Celestina?


— De jeito nenhum! Se eles entrarem em desespero, serão atraídos para aquele vale! É isso que você quer?


— Não, Deus me livre! Mas posso saber como é nesse lugar?


— É um charco fedorento, escuro, gelado e cercado por uma atmosfera densa cheia de gritos, gemidos de dor e sofrimento! Acredite José, é impossível descrever a tristeza que existe naquele lugar!


— Não quero nem chegar perto! Até pensei que era chuva e um lugar bom pra plantar, mas agora quero ficar longe!


— Então vamos voltar para dentro! Quero que você mantenha a calma, coloque um sorriso no rosto e seja discreto!


José deu alguns passos e parou perguntando:


— E como vamos embora daqui? Voando?


Arthur segurou a mão de José, levitou alguns centímetros e perguntou entre risos que demonstravam a felicidade do reencontro:


— Quer voar, José?


Ao notar que flutuava, José segurou forte a mão de Arthur e exclamou:


— Minha Nossa Senhora!


Diante do susto, o guardião desceu firmando os pés no solo e explicou:


— Eu posso levitar, mas você ainda precisa aprender, portanto meu amigo, vocês não podem sair daqui voando! Como acha que sua família reagiria ao vê-lo voando?


— Com certeza ficariam espantados!


— Vocês vão embora de ônibus, nós criamos um veículo igual às marinetes! A sua família achará que está sendo levada para um hospital!


— Vamos para o céu?


— Vocês serão acomodados em uma faixa astral bem próxima a terra, nesse lugar existe uma colônia de recuperação onde poderão ser tratados e esclarecidos!


José pensou por alguns instantes e afirmou:


— Quando a Celestina e os meninos virem o ônibus voar, eles vão se assustar!


— Eles não vão perceber, nós já organizamos tudo. Eles vão ver apenas as paisagens do sertão, as plantações secas, as vacas magras e muita terra rachada!


— Eu posso ver o ônibus levantar do chão?


— Não José! Dessa vez não, você precisa ser discreto! Lembre-se que é para o bem da sua família!


José acenou a cabeça concordando, suspirou profundamente e falou:


— Está bem, ficarei quieto!


Arthur bateu levemente nas costas de José e pediu:


— Agora vamos entrar, a essa altura o Gustavo e as mulheres devem ter explicado que somos do governo e vamos levá-los para um hospital onde receberão tratamento.


Ao entrar na sala, José olhou para César, que pulava de mãos dadas com Abigail e se divertia com a brincadeira. Notou o rosto alegre de Camilo, que conversava com Gustavo, e finalmente observou Celestina falando sobre comida com Cleide.


Mostrando dificuldade para aceitar a nova realidade, José se aproximou de Arthur e cochichou:


— Então todo esse povo tá morto?


— Sim José, inclusive nós dois! Seja discreto homem!


Ao se reunir ao grupo, disfarçadamente Arthur serviu uma xícara de café e sorriu convidando:


— Então vamos comer? Quer um pedaço de bolo, José?


José acenou a cabeça consentindo, se aproximou de Arthur e perguntou entre sussurros disfarçados:


— Quem é esse homem e essa moça loira tão bonita?


— São os guardiões da Celestina, somos todos guardiões.


— E o que vocês fazem? Ficam o tempo todo cuidando de nóis?


— Não! É claro que não! Quando vocês precisam, nós aparecemos!


— E como sabem quando precisamos?


 — Captamos a mudança no padrão vibratório, imediatamente nos projetamos para a Terra e quando tudo é resolvido voltamos para o nosso trabalho.


Com a mão na boca para disfarçar o assombro, José interrogou:


— O quê? Trabalho? E tem que trabalhar no céu?


— Meu Deus do céu, José! Essa história de paraíso não é como vocês pensam! 


— Foi o padre que disse! Não tenho culpa se ele ensinou errado!


— Escute José, do outro lado temos uma vida normal! Nós estudamos, trabalhamos e temos moradias! Eu sirvo em uma falange de guardiões, o nosso amigo Gustavo e as mulheres também têm suas falanges de trabalho.


Arthur apontou para Cleide e explicou:


— A sua guardiã trabalha na falange da Rosa Caveira e eu com os Sete Encruzilhadas.


José olhou para Abigail e interrogou:


— E aquela belezura trabalha com o quê?


— Abigail ajuda em uma colônia de crianças, às vezes ela colabora em trabalhos de resgate, e o Gustavo é guardião na falange dos Tranca Ruas.


José se aquietou, olhou para a mesa farta e comentou:


— Nunca comi tanto, nem sei onde foi parar toda a comida que coloquei para dentro!


Arthur perguntou:


— Você foi ao banheiro, José? Eu fiz uma casa de banho para vocês, fica lá no quarto. É um espaço simples, mas cumpre com o papel! 


José tapou a boca para esconder o riso e perguntou com voz baixa:


— E por acaso morto vai ao banheiro? Não me diga que defunto caga!


Arthur conteve a gargalhada e explicou:


— A mente cria tudo! Se você criou a fome, agora que comentei sobre a necessidade de evacuar, provavelmente criará a vontade de ir ao banheiro, se prepare José!


José alisou a barriga, contorceu o rosto e exclamou:


— Não é que tô sentindo uma dor na barriga! Minha Nossa Senhora! Como pode isso?


— Então vá pro banheiro, homem! Isso também é tratamento! Coloque para fora as cargas negativas que ainda carrega nos corpos espirituais! Aproveite o expurgo!


José se levantou às pressas, correu para o banheiro, pouco depois retornou com um semblante perplexo, se sentou ao lado de Arthur e sussurrou: 


— Nunca vi coisa tão feia, homem! Parecia lama preta!


— É assim mesmo, não tem nada de errado! A comida dessa mesa foi preparada para tratar os corpos espirituais, a necessidade de evacuar é compreensível e faz parte do expurgo. Tudo é tratamento, José! A lama preta é energia pesada que você jogou fora, o povo que vai pros umbrais faz o mesmo!


Percebendo que Celestina olhava com desconfiança, José pediu:


— Vou ver o que a Celestina tem, ela tá esquisita! Conheço a minha nega, ela tá desconfiada de alguma coisa, visse!


— Tome cuidado com as palavras, José! 


José acenou para Celestina apontando o quarto, a seguiu discretamente e ao se afastar do grupo perguntou:


— Tá tudo bem mulher? Que cara é essa?


— Tá tudo bem Zé, mas acho estranho esse povo, será que são do governo mesmo?


José afirmou com convicção:


— São do governo sim, o seu Arthur me disse que vão levar a nossa família pro hospital, eles são de confiança, pode confiar!


— Não sei não Homem, tu tem certeza?


— Tenho sim! Fique tranquila!


Lutando para não se entregar ao choro desesperado, José abraçou Celestina e pensou


— Deus do céu, ela tá mortinha e não sabe! Os meninos também tão mortos! Tadinha da minha nega, ela morreu de fome e sede naquele barracão fedorento!


Captando as telas mentais projetadas sobre a cabeça de José, rapidamente Arthur se levantou pedindo:


— Vamos embora meu povo! A marinete já está lá fora esperando!


Celestina olhou com tristeza para José e perguntou:


— Precisamos ir com essas pessoas, Zé? Tu disse que tava chegando chuva, podemos ir pro lugar onde tá caindo água, quem sabe dê pra começar uma plantação!


— Não Celestina, não dá pra fazer nada de bão naquele lugar, o seu Arthur contou que tá tudo alagado!


— Mas quando a chuva parar a água desce homem, lembra nas terras do teu painho? Depois da chuvarada a lama secava e a terra ficava verdinha! Uma belezura só!


Cada vez mais nervoso, José explicou:


— Não dá nega! Aquelas terras têm dono, é melhor a gente ir com o povo do governo! 


Arthur interrompeu a conversa perguntando:


— Pronta para ir, dona Celestina?


— Como vocês sabem o nosso nome?


— O governo fornece essas informações, temos todos os documentos dos retirantes! 


Arthur sorriu com bondade e pediu:


— Arrume os meninos, dona Celestina! Vamos embora! Tudo ficará bem!


Celestina juntou algumas peças de roupas e calçados, colocou em um saco e seguiu na companhia de Abigail, que fazia o possível para transmitir frequências de felicidade ao grupo.


Antes de sair, José parou diante da mesa farta, olhou para as patinhas de caranguejo e pensou:


— Já que fizeram tudo isso pra nóis, então deixa eu aproveitar e comer mais um bocadinho! 


Com o sorriso daqueles que já aprenderam o valor do alimento, José comeu uma patinha de caranguejo, mordiscou uma maçã e antes de partir comeu um pedaço de bolo.


Enquanto José fazia a última refeição, os guardiões conduziram a família para o ônibus estacionado na frente do barracão, explicaram sobre a breve viagem e tranquilizaram o coração de Celestina, que pressentia algo além do comum. 


Quando César e Camilo se acomodaram e José entrou no veículo, Celestina apontou para um banco convidando:


— Vem Zé, vamos sentar naquele cantinho!


Rapidamente Arthur segurou o ombro de José e pediu educadamente:


— Posso ficar com José, dona Celestina? Temos alguns assuntos de documentação para tratar! 


Mostrando desagrado, Celestina resmungou:


— Tá bom, onde tu quer que eu me sente?


— Pode se acomodar com as mulheres, a Cleide e a Abigail adoram conversar! 


Arthur indicou um assento para José e pediu:


— Homem do céu! Você precisa parar de pensar que está morto!


— Como tu sabe que tô pensando nisso?


— Dá pra ver os pensamentos flutuando sobre a tua cabeça! Entenda de uma vez por todas, vocês estão vivos! Foi apenas o corpo material que morreu! Se anime um pouco, pelo amor de Deus!


— Tá certo, tá certo! Mas quando olho pra Celestina e pros meninos, tenho vontade de chorar! 


— Eles estão bem! Finalmente se livraram daquela vida desgraçada! Vocês cumpriram a missão, venceram a prova e agora não precisam mais sofrer com a miséria!


— Eu sei Arthur, mas ainda não consigo pensar com tanta clareza!


Notando que o ônibus se movimentava, José olhou para a paisagem agreste e perguntou:


— Já estamos voando?


Arthur respondeu com um sorriso:


— Sim, certamente já estamos bem alto!


— Posso ver?


Arthur olhou para os lados se certificando de que Celestina e os meninos estavam longe, em seguida passou a mão no vidro e disse discretamente:


— Olhe, mas não mostre espanto! Apenas admire e fique quieto!


Ao avistar a Terra se distanciando e ficando cada vez menor, José deu um leve salto e sussurrou:


— Deus do céu! Que altura! A Celestina e os meninos não conseguem ver?


— Não José, eles enxergam apenas a paisagem árida do sertão!


— Como vocês fazem isso?


— As janelas são como telas de cinema que reproduzem o filme que queremos!


O guardião fez uma pausa, coçou a cabeça e disse:


— Você nunca foi ao cinema, não é mesmo? As janelas mostram aquilo que nós queremos. A Cleide e a Abigail criaram uma paisagem, é isso que a sua família está assistindo enquanto o transporte sobe!


O guardião olhou de canto para Celestina e disse sussurrou:


— A Celestina está quase dormindo, essas imagens induzem a um estado hipnótico, daqui a pouco todos estarão inconscientes e assim será mais fácil de conduzi-los para as câmaras de recuperação! 


José reparou no olhar sonolento da esposa e dos filhos e perguntou:


— E quando eles acordarem? Cedo ou tarde a Celestina vai querer ir embora!


— Quando eles despertarem passarão por um breve esclarecimento e todos serão conduzidos para o Ministério da Reencarnação, vocês precisam continuar a caminhada evolutiva, José!


José olhou com espanto, cruzou os braços mostrando indignação e perguntou:


— Vão mandar todo mundo pra Terra de novo? Então por que estamos indo pro céu?


— Vocês não voltarão para a Terra com esse corpo! Depois do esclarecimento, poderão conhecer a futura família, o planejamento e vão reencarnar bebezinhos para começar do zero! Graças a Deus vocês venceram provas difíceis e merecem um bom lugar para nascer!


José olhou para a família e comentou com admiração:


— Eles dormiram mesmo! Estão apagados!


O guardião apontou para o grande portão de madeira e pediu:


— Olhe,  nós chegamos à colônia! 


José olhou com curiosidade e comentou:


— Parece uma cidade!


— É como uma pequena cidade. Está vendo aquele prédio de dois andares? É o hospital onde vocês receberão tratamento.


Enquanto os maqueiros conduziam Celestina e os filhos para as câmaras de recuperação, José olhava com deslumbramento para a beleza do lugar cuidadosamente edificado.


Percebendo o olhar admirado, Arthur se aproximou perguntando com um sorriso:


— É bonito, não é mesmo?


— Ôxe! Nunca vi tanta grama verde e flor colorida, aqui tem sol, mas não faz aquele calorão de rachar a moleira! 


— É meu amigo, isso é apenas uma pequena amostra das belezas que existem por aqui. Essa colônia está localizada nas faixas baixas, você precisa ver as belas cidades que existem em planos mais elevados. Agora precisamos ir, está na hora, depois você poderá conhecer tudo com mais calma!


— Pra onde vamos? Não quero ser internado!


— Você não será internado José, mas terá que passar por um breve tratamento, mas antes vamos fazer o seu esclarecimento! A Cleide já organizou tudo, será rápido!


— O que é isso? Não sei o que é o esclarecimento!


— É uma oportunidade de ver as escolhas da última existência, avaliar os erros e acertos, se souber aproveitar, vai perceber que é muito instrutivo. Não precisa se preocupar, você não cometeu graves equívocos enquanto esteve na Terra, queremos apenas explicar por que vocês morreram daquela maneira e sofreram tanto com a fome.
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